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Gerando polémica

Grupo adal
·23.8.96 SAV.ANA. no centro do furacão

ence concurso da privatização da Boror
• Carlos Agostinho do Rosário diz que a Boror será parcelada e a sua gestão passará à responsabilidade de três agentes económicos

Por Arlindo Mustafa

Em Fevereiro último, no Maputo aUTRE - Unidade Técnica de
Reestruturação de Empresas reuniu-se com os candidatos à privatização da

empresa Boror. São eles o Grupo Madal, Mourgue D'algue (com sede em
Paris), a Companhia de Moçambique e a Organização Luís Franfisco. São

abertos os envelopes e a Madal é proclamada virtual vencedora, por ter apre-
sentado uma proposta técnica que convenceu a UTRE. Ofereceu 4.800 mil

dólares americanos para a compra de 80% do património vendável da Boror.
A Mourgue D'algue até então principal candidato pelo facto de se apresentar

como antigo dono, ofereceu 1.500 mil dólares para a compra da empresa.
.Tentouuma segunda proposta oferecendo 5. milhões de dólares, só que a

proposta deu entrada depois do prazo estabelecido pela comissão.
A Companhia de Moçambique e a Organização Luís Francisco tinham

proposto a compra de 'algumas parcelas.
fábrica de processamento
de óleo derivado da copra,
relançamento da produção
agro-pecuária e industrial,
restauração da travessia de
passageiros entre a sede
de Macusse e Supinho e
abertura de postos de tra-
balho para pelo menos 200
mil pessoas.

O Grupo Madál, por seu

turno, tem um plano de in-
vestimento na ordem de
1.854.200 dólares em ma-
teriais de construção, com-
pra de equipamento e repo-
sição de embarcações ma-
rítimas. Isto apenas para o
primeiro ano após a adjudi-
cação do património. Ainda
no mesmo período, aquele
valor será acrescido de um

Propostas
de investimento

Para além de oferecer
1.500 mil dólares, o Grupo
Morgue D'algue apresenta
um investimento na ordem
de 34.520 mil dólares em
equipamento de ponta in-
cluindo 100 unidades de
tractores, instalação de uma

outro na ordem de 118 mil
dólares para o pagamento
da mão-de-obra e execu-
ção de projectos. O ritmo
de plantio de palmares pre-
visto na proposta do Grupo
Madal é de 300 há/ano até
o ano 2002, período que,
prevê crescer de ritmo.

Se economica e tecnica-
mente a empresa Madal su-
perou outros concorrentes
à alienação da Boror, con-
forme a UTRE, o mesmo já
não acontece do ponto de
vista sócio-cultural e políti-
co, pois ela está numa situ-
ação desfavorável, por-
quanto, tende .a crescer a
contestação se a referida
empresa ficar com a Boror.
As razões são muito sim-
ples, conforme apontam vá-
rias fontes envolvidas na
disputa: não tem dado pro-
va da sua eficiência a partir
das suas plantações e por
ser uma empresa com
prevalência de conflitos
laborais e de terra.

Por outro lado, alega-se
que os dirigentes políticos
têm amiúde deplorado as
condições sub-humanas
em que se encontram vota-
dos os trabalhadores, so-
bretudo os do campo, onde
chegam a auferir o magro
salário de 120 mil MT/mês.

ODr. Rogério Henriques,
administrador da Madal, re-
conhece que o salário não
chega para o nível de vida,
mas jura que a empresa
respeita o leque salarial em
vigor no País.

Oministro moçambicano
da Agricultura e Pescas,
Carlos Agostinho do Rosá-
rio, disse, recentemente,
em Quelimane que as plan-
tações da Boror serão par-
celadas e a sua gestão res-
ponsabilizada a três empre-
sários, nomeadamente o
grupo Madal, Companhia de
Moçambique e Organiza-
ção Luís Francisco.

"Tenho o conhecimento
de que as partes estão, nes-

te momento, em negocia-
ção no sentido de se defini-
rem as parcelas", comen-
tou o ministro.

A actual direcção-geral é
entretanto contrária ao
parcelamento do patrimó-
nio da Boror. Ângelo Custó-
dio, director de produção,
resume o assunto da se-
guinte forma: "A Boror deve
ser vendida como ela está.
Porque historicamente ela

t não é fe)ta de parcela-
r mentos. E o conjunto de

I·todos os blocos de produ-
ção. Nós de facto não que-
remos o monopólio. Mas
não quer dizer que venden-
do em bloco se desfaz o
monopólio. A Boror deve ser
una. Deve ser vendida no
conjunto".

Octávio Eusébio, direc-
tor administrativo, comen-
ta: "Esta ideia de se vender
a barra ao senhor Luís Fran-
cisco e Mama à Entreposto
já é uma variante. Porque,
a ideia inicial era de que a
Madal devia ficar com tudo.
Mas, porque a população
se revoltou e falou, então
eles recuaram estrategica-
mente para taparem as pes-
soas".

Júlio Martins, assessor:
"O senhor Luís Francisco e
a Entreposto não passam
de trampolins para se atin-
girem os objectivos já pre-
conizados. Servem para se
justificar que afinal de con-
tas não se vendeu só a
Madal".

Na área de Macusse,
sede da empresa Boror, já

há reacções da população,
conforme registou o
SAVANA. Muito recente-
mente, um grupo de
anciãos celebrou uma mis-
sa na campa de Conde
Stucky - um dos fundado-
res da empresa Boror. Tra-
tou-se de uma celebração
repudiando a adjudicação
do património da empresa
à Madal. Conde Stucky foi
o único dos antigos donos
que manifestou o desejo
de o seu corpo não ser
transladado para o estran-
geiro.

Boror hoje
A empresa Boror detém

o maior palmar do mundo.
Estende-se na faixa costei-
ra desde Macuse à
Angoche ocupando mais de
300 Km. Tem cerca de 250
mil hectares, sendo 25 mil
dos quais cobertos de
palmares. Foi uma das
companhias magistáticas e
intervencionadas em 1976.
Desenvolve a actividade
agro-pecuária e industrial.
O Estado é, neste momen-
to o único accionista da
mesma. 1978 foi o ano em
que obteve maior pico de
produção - 18 mil tonela-
das de copra, recolhendo,
para os seus cofres e para
o País, milhares de dóla-
res.

O SAVANA entrevistou
Gonçalves Ferrão, director-
geral da empresa. "Nós não
estamos parados. Estamos
reduzidos por falta de mei-
os financeiros. Não é por

isso que se pode pensar em
vender a companhia a um
preço barato. Estamos, de
facto favoráveis à privatiza-
ção mas ela deve se pro-
cessar de uma forma cor-
.recta e muito 'bem feita. A
empresa caiu na falência.
Está deficitária. Falência tal-
vez não utilizássemos este
termo. Porque com um pou-
co de dinheiro, umpouco só,
quer dizer, mais ou menos
10 milhões a 12 milhões de
contos a Boror levanta. É
uma falênciaaparente. Por-
tanto, há falência. Pois defi-
citários que estamos, não
temos nada nos cofres".

Outros membros do
colectivo

Outro membro da direc-
ção, Octávio Eusébio, co-
menta: "Não houve transpa-
rência na avaliação do patri-
mónio da empresa. A equi-
pa que fez o levantamento
do potencial económicofoi a
Ernest and Young,
contractada pela UTRE. E
integrava elementos da
Madal, uma das empresas
concorrentes. É o caso do
Engº Lourenço, e também
posso dizer que a maior
parte dos elementos
contactados pelaErnest and
Young, directa ou indirecta-
mente, trabalha para a
Madal. Tratando-se de uma
empresa interessada na
compra, naturalmente, foi o
que aconteceu. A Boror foi
sub-avaliada. Poroutro lado,
o valor de compra proposto
pela Madal é mínimo. Não

foi avaliado o potencial do
coqueiro. A nível mundial, o
valor de uma empresa cal-
cula-se a partir do valor do
rendimento que é a parte
útil. E a parte útil da Boror
não são só os equipamen-
tos. Não são as casas. São
as palmeiras que continu-
am viçosas, numa altura do
pico de produção. Não
obstante não se terem feito
os tamanhos culturais. Por-
tanto a Boror deveria ser
comprada ao preço de 13
milhões USO".

Gonçalves Ferrão: "Para
nós, não foi a Madal que
apresentou a melhor pro-
posta técnica de ilicitação.
Foram os franceses que
apresentaram uma propos-
ta óptima, em termos técni-
cos e científicos. Não va-
mos entregar a gestão de
palmares a pessoas que
não conhecem o trabalho.
Não entreguemos a Boror
na base de sentimentalis-
mos".

EEusébio acrescenta: "O
problema da Madal ficar com
a Boror dista de 1989 com o
processo de
descapitalização organiza-
do pelo Estado. Há corres-
pondências ilucidativas so-
bre este aspecto. Fomos en-
volvidos em actos de subor-
no. Ofereciam-nos condi-
ções. Houve um processo
de descapitalização prévio
a partir do desvio de fundos
consignados de copra. Saí-
ram dos cofres de empresa
fundos para a constituição
de outras empresas. O caso

de citrinos de Manica e
Frigo da Matola, por exem-
plo. Saíram das caixas da
nossa empresa meios fi-
nanceiros para à pagamen-
to de salários".

O director de produção,
Ângelo Custódio diz que
"temos que reconhecer que
a Boror não nasceu como
cogumelo. Ela tem a com-
ponente humana que está
sendo relegada no plano
de privatização. Há salári-
os em atraso. Não se fala
da indemnização. As pes-

soas estão há 20/50 anos.
Temos um pouco mais de
700 trabalhadores, E já ti-
vemos 8 mil".

Soberania
O grupo Madal, certa-

mente que vai deter o mo-
nopólio de copra na
Zambézia. Pois passará a
controlar economicamente
o vale do Zambeze até
Nampula. Que implicações
de índole política e de so-
berania poderá constituir
para o governo local?

Júlio Martins, assessor,
responde: "Eu penso que o
executivo devia recuar e
reanalisar a questão. Por-
que, por aquilo que se diz
ao nível da província e de
outas esferas é que já está
a surgir uma figura no mo-
saico nacional que pode ser
uma guerra amanhã. Esta
figura pode trazer implica-
ções políticas perigosas.

Ângelo Custódio cornen-
o ta que estará em causa o
equilíbrio de forças entre o
governo e oGrupo Madal na
Zambézia. "Estamos a ver
que, o que falta até é autori-
zar-se para que a Madal
também crie urnamoedasua
para circular na província
uma vez que vai ter uma
economia forte. Prevejo o
perigo do amanhã. O gover-
no não vai poder ter a mão
sobre a Madal. Mas passar-
se precisamente ao contrá-
rio: a Madal pôr as mãos
sobre o governo provincial".

O nosso repórter colo-
cou a mesma questão, por-
tanto sobre o perigo de so-
berania se a Madal deter o
monopólio económico na
província da Zambézia ao

ministro Carlos Agostinho
do Rosário quando esteve
em Quelimane.

"Não gostaria de fazer
referências às considera-
ções de índole política. Es-
tou digamos a fazer consi-
derações de índole técnica.
O concurso está lá. Os cri-
térios para o concurso es-
tão claros. A validade ~
concurso está clara, portan-
to a validade técnica. Os
fundamentos que põe a
Madal digamos em primei-
ro lugar estão lá, tecnica-
mente defensáveis. E. .. di-
gamos o exercício que nes-
te momento o governo re-
comenda fazer também
está claro no sentido de
acomodarmos outros parti-
cipantes no concurso para
que de facto evitemos uma
situação em que, a Madal
possa estar sozinha nesta
actividade de copra.

Outras questões de ín-
dole política e de sobera-
nia, eu não quero fazer co-
mentários sobre elas. Pen-
so que as pessoas têm as
suas razões."

Um conhecedor da situ-
ação na Boror comenta que
a privatização não deveria
ser condição única para se
conseguirfinanciamento. E
se de facto for a Madal que
ganhou o concurso para fi-
car com a Boror, ele prevê a
eclosão de conflitos laborais
em grande escala, uma vez
que a Madal é fértil neste
campo.

Madal: líder na
actividade de copra
na Zambézia

Um vasto documento a
que o SAVANA teve acesso

diz que o Grupo Madal de-
tém, neste momento, 14 mil
500 ha cobertos de palmar
com um milhão 220 mil
palmares híbridos e típicos.
Manteve-os sempre em pro-
dução, estando a realizar um
vasto programa de investi-
mento com vista a elevar a
produtividade e renovar as
plantações. Este investi-
mento, de acordo com o
documento que estamos a
citar consiste na aquisição
de tractores, alfaias, cami-
ões para expansão das prá-
ticas agronómicas adequa-
das e a melhoria dos trans-
portes; recuperação de infra-
estruturas incluindo estufas,
oficinas e aumento de áreas
de replantação com a
substiuição de 'coqueiros de
idade avançada.

Em 1995 produziu e
comercializoucercade 17mil
toneladas de copra. Possui
umpoucomaisde4miltraba-
Ihadores com postos asse-
gurados e comerciali-zando
a produção de dezenas de
milhares de famílias. O Dr.
RogérioHenriquesabordado
pelo nosso jornal atribuiu es-
tessucessosa investimentos
que disseser de grandevulto
quer em recursos humanos
quer em materiais, assumin-
do por conseguinte, "respon-
sabilidade financeira por re-
cursos próprios e dos accio-
nistase mesmo por recursos
à banca por quem é conside-
rado cliente de muito boa re-
putação".

"Apropostas que se apre-
sentam de viabilização ede-
senvolvimento da compa-
nhia do BORQR respondeu
critérios relativos ao desen-
volvimento da produção na-
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cional, à manutenção ou à
criação de emprego com a
utilização de técnicos nacio-
nais e sua formação".

A Madal defende por ou-
tro lado que a sua candida-
tura para a compra da Boror
tem por base a sua experi-
ência na actividade e sua
capacidade técnica e de
gestão nas condições espe-
cíficasdaZambézia e reiteira
que nãoestá interessada em
adquirir posições de domí-
nio absoluto da actividade
de produção de copra.

Nos bastidores, o
SAVAf'!,JAouviu que a Madal
vê-se neste momento aflita
de poder pagar os primeiros
onze por cento do valor total
do património da Boror por-
que está desprovido de capi-
tal. Rogério Henriques, no
entanto, refuta esta informa-
ção, porquanto "consegui-
mos nos últimos três anos
inverter a situação financei-
ra,dispondo de recursospró-
prios para investir no desen-
volvimento das nossas acti-
vidades".

A Empresa, soube ainda
o nosso jornal, dispõe apro-
ximadamente de 40% do
valor proposto de aquisição
da Boror (4.800 mil dólares)
e o recurso a estes fundos é
nasequênciá doaumento do
capital da empresa pelos ac-
cionistasem 1995,numrnon-
tante equivalente a 400.000
USO, cuja fase final de reali-
zação ocorre neste momen-
to. Os accionistas manifes-
taram também, a sua dispo-
sição de elevar o capital até2
milhões de dólares. Simulta-
neamente está-se a realizar
investimentosde reabilitação
da actividade de produção
de copra com recurso a um
financiamento do Banco
Mundial.

"Umvalor significativodos
saldos deste financiamento
(2,4 milhões USO) poderá
ser disponibilizado para a re-
alização dos investimentos
necessários. Mas tal não
exclui a negociação de um
acréscimo do financiamento
do Banco Mundial destinado
à reabilitação de empresas
conforme já preliminarmen-
te foi abordado com aquela
instituição e vários bancos
comerciais do país." •


